
Credor pressiona Argentina 
Os principais bancos cre-

dores da Argentina decidi-
ram prorrogar diariamen-
te o prazo de pagamento de 
US$ 750 milhões que ven-
cem hoje e o país já infor-
mou não estar em condi-
ções de saldar. Segundo o 
"Wall Street Journal", um 
novo prazo será fixado, as-
sim que se divulgar oficial-
mente o acordo firmado pe-
los argentinos com o Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) e que o governo de 
Buenos Aires obtiver um 
entendimento mais amplo 
com os bancos. 

A dívida externa da hidrelé- 

trica de Raiou já chega a US$ 2,6 
bilhões, informou, -em Assun-
ção, no Paraguai, o Diretor-
Geral da empresa, General Cos-
ta Cavalcanti. Os débitos do pro-
jeto junto a bancos brasileiros 
são ainda maiores, disse ele, 
sem dar detalhes. O custo total 
da obra atingirá US$ 15 bilhões, 
dos quais US$ 12 bilhões já fo-
ram investidos. 

O México precisará de em-
préstimo externos de US$ 20 bi-
lhões nos próximos seis anos, 
mas pretende reduzir sua de-
pendência em relação aos cré-
ditos dos bancos comerciais, 
disseram fontes bancárias ame-
ricanas. A divida externa do pais 
deverá chegar a US$ 95,8 bi-
lhões no fim do ano e a US$ 
115,37 bilhões em 1990. 


